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Japão renova apoio à resposta 
humanitária e à recuperação a longo prazo 
de Moçambique 
A contribuição de US$1,42 milhão apoiará a assistência vital e 
fortalecerá a resiliência em comunidades no norte de Moçambique. 
 
MAPUTO, Moçambique - O Governo do Japão anunciou a renovação do financiamento de 
US$1,42 milhão para fortalecer a resposta humanitária e apoiar os esforços de Moçambique 
rumo ao desenvolvimento sustentável. A contribuição reforçará a assistência vital para as 
pessoas mais necessitadas, entre elas mulheres e crianças, em áreas afetadas pela crise no 
norte de Moçambique, durante os próximos 12 meses, e será canalizada por meio de quatro 
entidades das Nações Unidas, sob a liderança do Governo de Moçambique e em coordenação 
com as contrapartes nacionais.​
 
O anúncio foi feito numa cerimónia oficial em Maputo, que contou com a presença de 
representantes do Governo de Moçambique, incluindo a Presidente do Instituto Nacional de 
Gestão de Desastres (INGD), Sra. Luísa Meque; S. Exa. o Embaixador do Japão em 
Moçambique, Sr. Keiji Hamada; a Coordenadora Residente das Nações Unidas e 
Coordenadora Humanitária para Moçambique, Dra. Catherine Sozi; e representantes da 
Organização Internacional para as Migrações (OIM), do Fundo das Nações Unidas para a 
População (UNFPA), do Escritório das Nações Unidas de Serviços para Projetos (UNOPS) e da 
Entidade das Nações Unidas para a Igualdade de Gênero e o Empoderamento das Mulheres 
(ONU Mulheres). 
​
Discursando na cerimônia, o Embaixador Hamada reafirmou o compromisso do Japão em 
apoiar as comunidades moçambicanas afetadas pela crise. “O Japão sente-se honrado em 
continuar apoiando o povo de Moçambique”, disse ele.​
 
“Esta contribuição reflecte o nosso compromisso com uma assistência prática e centrada nas 
pessoas, e com o trabalho conjunto com parceiros para promover a estabilidade e a resiliência 
nas comunidades afectadas por conflitos; ela também responde aos múltiplos desafios 
enfrentados no norte de Moçambique, incluindo as províncias de Cabo Delgado e Nampula, 
bem como ao crescente impacto de choques climáticos extremos, como ciclones", continuou o 



 

Embaixador japonês.​
 
"O Japão continuará ao lado do povo de Moçambique na resposta a estes desafios e na 
construção de comunidades resilientes e inclusivas”, concluiu o diplomata. 
​
“Estes projetos que estamos lançando hoje são uma clara demonstração de solidariedade do 
Governo do Japão e contribuirão significativamente para atender às necessidades imediatas e 
urgentes das populações afetadas”, afirmou a Sra. Luísa Meque, Presidente do INGD. 
 
A parceria contínua do Japão com o Governo de Moçambique e as Nações Unidas reflete o 
seu compromisso de longa data com ações humanitárias e iniciativas de desenvolvimento 
inclusivas e centradas nas pessoas. O novo financiamento contribuirá para os esforços que 
abordam necessidades urgentes, promovendo a resiliência e lançando as bases para a 
recuperação nas comunidades afetadas pela violência e pelo deslocamento no norte de 
Moçambique. 
 
“Esta contribuição do Governo do Japão chega num momento particularmente crítico para 
Moçambique, onde as comunidades enfrentam crises sucessivas — desde a crise na Região 
Norte até aos choques climáticos cada vez mais frequentes”, afirmou a Dra. Catherine Sozi, 
Coordenadora Residente das Nações Unidas e Coordenadora Humanitária. 
 
“Mais do que responder às necessidades imediatas, esta parceria entre Moçambique, o Japão 
e as Nações Unidas nos permite investir em soluções duradouras que fortaleçam a resiliência, 
a coesão social e as oportunidades para uma recuperação inclusiva; as Nações Unidas 
mantêm o seu compromisso de trabalhar em conjunto com o Governo de Moçambique e 
parceiros como o Japão para garantir que ninguém seja deixado para trás”, concluiu a Dra. 
Sozi. 
 
O apoio centrar-se-á nas áreas de água, saneamento e higiene (WASH em sua sigla inglesa), 
saúde, direitos das mulheres e igualdade de gênero. Também reforçará iniciativas de 
recuperação e coesão social, em colaboração com as autoridades locais e as comunidades 
afetadas. 
 
O Governo do Japão é um parceiro de longa data das Nações Unidas em Moçambique e 
mantém o seu compromisso de apoiar as prioridades humanitárias e de desenvolvimento do 
país. O Japão sempre estará ao lado do Governo de Moçambique e das Nações Unidas. 
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Financiamento para a OIM 
A OIM é a agência da ONU para as migrações, que trabalha para salvar vidas, proteger 
pessoas em movimento e impulsionar soluções para o deslocamento. Em Moçambique, a OIM 
opera em todas as províncias, apoiando populações deslocadas por meio de saúde, proteção, 
consolidação da paz, gestão de fronteiras, pesquisa e resposta a emergências. Com 
financiamento do Governo do Japão, a OIM apoiará aproximadamente 12.000 pessoas 
afetadas por crises diretamente e 30.000 indiretamente por meio de intervenções nos setores 
de água, saneamento e higiene (WASH em sua sigla inglesa) e saúde em áreas da Província 
de Nampula afetadas por ciclones e deslocamentos. A OIM também fortalecerá a preparação e 
a resposta à cólera e à varíola por meio do treinamento de profissionais de saúde, agentes 
comunitários de saúde e equipes de resposta rápida; da implantação de equipes móveis de 
saúde para vigilância de doenças ao longo de corredores de alta mobilidade; e do reforço da 
prevenção e do controle de infecções. O projeto apoiará pelo menos dois centros de tratamento 
de cólera, auxiliará campanhas de vacinação oral contra a cólera, fortalecerá a vigilância e a 
capacidade de preparação em cinco unidades de saúde e alcançará cerca de 8.000 pessoas 
por meio de atividades de conscientização sobre saúde e higiene, em estreita coordenação 
com as autoridades de saúde provinciais e distritais, para reduzir a transmissão e melhorar a 
detecção precoce. Por meio de uma abordagem conjunta das áreas de Água, Saneamento e 
Higiene (WASH) e Saúde, que combina a reabilitação da infraestrutura de água e saneamento 
com o fortalecimento do sistema de saúde, pessoas serão protegidas e capacitadas para viver 
com dignidade, promovendo assim maior estabilidade comunitária e resiliência social. 
 
Financiamento para o UNFPA 
O UNFPA é a agência das Nações Unidas para a saúde sexual e reprodutiva, comprometida 
em construir um mundo onde toda gravidez seja desejada, todo parto seja seguro e o potencial 
de cada jovem seja realizado. Em Moçambique, o UNFPA oferece intervenções que salvam 
vidas em regiões afetadas por conflitos, com foco na saúde materna, no atendimento clínico de 
vítimas de estupro e no apoio psicossocial. Com o apoio do Governo do Japão, o UNFPA 
atende mais de 33.000 pessoas vulneráveis no norte de Moçambique com serviços integrados 
e essenciais para a saúde sexual e reprodutiva (SSR) e violência baseada no gênero (VBG). 
Essa população, nos distritos de Chiúre, Montepuez e Mueda, inclui mulheres e raparigas em 
idade reprodutiva (14.000), adolescentes (3.500), gestantes (1.653) e recém-nascidos (11.003), 
sobreviventes de violência sexual (2.205) e pessoas com deficiência (1.500). Esses grupos 
representam populações particularmente vulneráveis, cujas necessidades específicas de saúde 
e proteção são desproporcionalmente ameaçadas pelas rupturas sistêmicas frequentemente 
vivenciadas durante crises e deslocamentos. O UNFPA fortalecerá a capacidade do sistema de 
saúde local e das estruturas comunitárias para garantir a continuidade dos serviços integrados 
de saúde sexual e reprodutiva e de combate à violência baseada no gênero. Como parte de 
sua resposta humanitária, o projeto se concentra na saúde, proteção e dignidade de mulheres, 
raparigas e jovens vulneráveis, incluindo pessoas com deficiência, por meio da implementação 
de espaços seguros e do envio de 144 brigadas móveis de saúde para áreas de difícil acesso. 



 

 
Financiamento para o UNOPS 
O UNOPS está apoiando o Governo de Moçambique no fortalecimento dos serviços de saúde 
de emergência em Cabo Delgado, no âmbito do Projeto de Recuperação da Crise do Norte de 
Moçambique (NCRP em sua sigla inglesa). Em um contexto de deslocamento contínuo, os 
serviços de saúde foram gravemente prejudicados, limitando a capacidade de encaminhamento 
de emergência para pessoas deslocadas internamente, retornados e comunidades 
acolhedoras. Com financiamento do Governo do Japão, o UNOPS adquirirá e entregará 
ambulâncias aos serviços de saúde dos distritos de Balama, Meluco e Pemba. Isso fortalecerá 
os sistemas de encaminhamento de pacientes, garantirá o transporte de emergência em tempo 
hábil e melhorará o acesso a cuidados que salvam vidas. Espera-se que a intervenção 
beneficie 573.730 pessoas nos três distritos, incluindo 274.886 mulheres (51,1%) e 262.844 
homens (48,9%), contribuindo para a redução de mortes evitáveis e para um sistema de saúde 
pública mais resiliente no norte de Moçambique. 
 
Financiamento para a ONU Mulheres 
A ONU Mulheres é a entidade das Nações Unidas dedicada à igualdade de gênero e ao 
empoderamento das mulheres. Em Moçambique, trabalha com o Governo, a sociedade civil e 
parceiros do setor privado para promover o empoderamento econômico das mulheres, acabar 
com a violência contra mulheres e raparigas e fortalecer a participação das mulheres na 
governação, na construção da paz e na ação humanitária. O Governo do Japão é um parceiro 
estratégico da ONU Mulheres, apoiando iniciativas que promovem a igualdade de gênero e a 
segurança humana, particularmente em contextos afetados por crises, desde 2016. Com 
financiamento do Governo do Japão, a ONU Mulheres apoiará mulheres e raparigas afetadas 
por crises nas Províncias de Cabo Delgado e Nampula, onde as mulheres e as raparigas 
representam 52% das pessoas que necessitam de assistência humanitária e até 80% das 
populações deslocadas. A ONU Mulheres fornecerá apoio de emergência para os meios de 
subsistência, incluindo insumos produtivos e formação profissional, juntamente com itens 
essenciais para restaurar a dignidade e reduzir os riscos de proteção. O programa também 
fortalecerá as organizações locais de mulheres e apoiará a participação e a liderança feminina 
nos esforços de resposta e recuperação no âmbito comunitário. O programa alcançará 
diretamente 2.800 mulheres e raparigas e indiretamente 16.000 pessoas, permitindo que 
mulheres e raparigas reconstruam seus meios de subsistência, reduzam suas vulnerabilidades 
e contribuam para uma recuperação mais resiliente e inclusiva no norte de Moçambique. 
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